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Segurança na fronteira 

Por Paulo Cézar de Souza 

Um relatório do Grupo Especial de Segurança de Fronteira (GEFRON) 

declarou importantes questões de segurança pública no perímetro de fronteira. 

Há trânsito de agentes infratores elevando a margem de insegurança social. 

Nesses municípios nota-se a ausência de força policial inibitória do ilícito o que 

afeta também a atividade econômica. Faz-se necessário prover investimento 

em tecnologia de combate ao tráfico feito por aeronaves, já que a área 

pantanosa dificulta o acesso por vias terrestres. 

Pistas clandestinas secundárias – ligando Bolívia-Mato Grosso - registram 

tráfico; roubo e furto de veículos; estelionato; contrabando e descaminho; 

evasão de divisas; crimes ambientais; migração clandestina; conflitos indígenas 

e agrários; exploração Ilegal de minérios e madeira e furto de animais. 

É um aspecto relevante que inviabiliza a operação de empresas em ambos os 

lados das fronteiras. Assegurar proteção a essas regiões vulneráveis é um 

trabalho de cooperação bilateral que ajudará no estabelecimento de atividades 

econômicas por meio do empreendedorismo que tende a emergir em 

ambientes pacificados. 
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Quadro 2: Exportações  de Mato Grosso US$ FOB        
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